
 

                      

ROTEIRO DE ESTUDO/ATIVIDADES 

-UME: PEDRO II 
-ANO:T1/T2              
-COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA 
-PROFESSOR:FÁBIO VALENTE (envie a atividade para o e-mail: 
epicandeasy@hotmail.com) 
OBJETIVOS GERAIS: AFERIR O NÍVEL BÁSICO COGNITIVO, CAPACIDADE DE 
APRENDER E O DOMÍNIO DE LEITURA, ESCRITA E CÁLCULO (LDB ART.32, INCISO I) 
 

PERÍODO:  

 

Leia o texto e responda os exercícios consultando-o. 

 

Chamam-se Grandes Navegações as expedições marítimas realizadas por europeus 
entre os séculos XV e XVI. 

Os pioneiros na expansão marítima europeia foram os portugueses e os espanhóis, 
seguidos pelos ingleses, franceses e holandeses. 

Diversos fatores possibilitaram a Grandes Navegações como o aprimoramento das 
técnicas de navegação, a necessidade de metais preciosos e de se descobrir um novo caminho 
marítimo para as Índias. 

Por fim, não podemos esquecer os motivos religiosos, algo importantíssimo naquela 
época. Deste modo, os europeus também queriam expandir a fé cristã às novas terras. 

Com a tomada de Constantinopla pelos turcos em 1453, o comércio entre a Ásia e a 
Europa sofreu um abalo. Os produtos que ali chegavam aumentaram de preço devido aos 
impostos que os turcos passaram a cobrar dos europeus. 

Por isso, comerciantes de Veneza e Gênova, que monopolizavam o comércio marítimo, 
buscaram alternativas para chegar às Índias. Isto vinha de encontro ao projeto de expansão 
marítima de Portugal e do Reino de Castela. Desta forma, os interesses de distintos grupos 
convergiram para patrocinar as navegações pelo oceano Atlântico. 

A aliança entre o rei e a burguesia também contribuiu de maneira decisiva para a 
expansão comercial e marítima. Nesta época, os monarcas queriam centralizar o poder, num 
movimento histórico conhecido como absolutismo. O rei possuía prestígio, mas pouco poder e 
dinheiro. A burguesia tinha dinheiro, mas não poder, nem prestígio. Desta forma, rei e burguesia 
apoiaram e financiaram expedições para a África, Ásia e a América, e assim alcançar seus 
objetivos. 

Portugal foi o pioneiro na realização de grandes viagens marítimas. Voltado para o 
Atlântico e sem possibilidade de expandir-se dentro da Península Ibérica, os portugueses 
preferiram aventurar-se no Mar Oceano. 

No início do século XV, Portugal tornou-se o centro de estudos de navegação, através 
do estímulo do infante D. Henrique, o Navegador. 

Este príncipe reunia em sua residência, em Sagres, Algarve, navegadores, cosmógrafos, 
cartógrafos, mercadores e aventureiros a fim de ensinarem e aprenderem os segredos dos 
mares. 



Responda: 
 
1 – Em quais séculos aconteceram as Grandes Navegações? 

 
 

 
 

 
 
2 – Quais povos europeus foram os pioneiros nas Grandes Navegações? 

 
 

 
 

 
 
3 – Quais fatores possibilitaram as Grandes Navegações? 

 
 

 
 

 
 
4 – Qual área do comércio foi sofreu um abalo após a tomada de Constantinopla? 

 
 

 
 

 
 
5 – Qual aliança contribuiu de maneira decisiva para a expansão comercial e marítima? 

 
 

 
 

 
 
6 – Qual país era o centro de estudos marítimos na Europa? 

 
 

 
 

 


